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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este estudo, frente ao tema 
“Soroban como instrumento tecnológico de 
aprendizagem Matemática na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) ”, foi realizado durante as 
atividades vivenciadas no Mestrado Profissional 
em Ensino de Ciências e Matemática na 
Universidade Federal do Acre, com os alunos 
da EJA, frente a linha de pesquisa denominada 
“Recursos e Tecnologias no Ensino de Ciências 
e Matemática”. Tem por objetivo mostrar as 
pontecialidades de uma proposta de ensino 
utilizando o aplicativo soroban voltado ao 
ensino e apredizagem da Matemática, acerca 
da operação com adição. Os alunos da EJA, 
na sua maioria, apresentam dificuldades de 
aprender operações simples, nesse viés, o 
soroban digital, intitulado de Simple Soroban, 
disponível para celulares smartphones, com 
sistema operacional Android, nos possibilita a 
possibilidade de viabilizar o aprendizado dos 
alunos nas operações de adição. Dessa forma, 
o presente artigo apresenta uma reflexão sobre 
o trabalho desenvolvido com os alunos da EJA 
II, na disciplina de Matemática em uma escola 
da prefeitura na capital Rio Branco, no estado do 
Acre. Como resultados obtidos  destacamos 
que o uso de uma tecnologia diferenciada pode 
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propocionar aos alunos motivação para um aprendizado mais dinâmico no  que tange 
ao estudo das operações, incentivando-os ao uso do celular como instrumento de 
estudo e de aprendizagem através do uso do aplicativo possibilitando-os a aprender 
Matemática a qualquer hora e  em qualquer lugar com o Simple Soroban.  
PALAVRAS-CHAVE: Simple Soroban. Educação de Jovens e Adultos. Matemática. 
Ensino. Tecnologia da Informação e Comunicação.

SOROBAN AS A TECHNOLOGICAL INSTRUMENT FOR MATH LEARNING IN EJA

ABSTRACT: This study, facing the theme “Soroban as a technological tool for 
mathematical learning in Youth and Adult Education (EJA)”, was conducted during the 
activities experienced in the Professional Master in Science and Mathematics Teaching 
at the Federal University of Acre, with students from EJA, against the line of research 
called “Resources and Technologies in Science and Mathematics Teaching”. It aims 
to show the specifics of a teaching proposal using the application soroban aimed 
at teaching and learning mathematics, about the operation with addition. Most EJA 
students have difficulties learning simple operations, in this bias, the digital soroban, 
titled Simple Soroban, available for smartphones with Android operating system, 
enables us to enable the learning of students in operations of addition. Thus, this 
article presents a reflection on the work developed with the students of EJA II, in the 
discipline of Mathematics in a city school in the capital Rio Branco, in the state of 
Acre. As results obtained we emphasize that the use of a different technology can give 
students motivation for a more dynamic learning regarding the study of operations, 
encouraging them to use the cell phone as an instrument of study and learning through 
the use of the application enabling learn Math anytime, anywhere with Simple Soroban.
KEYWORDS: Simple Soroban Youth and Adult Education. Mathematics. Teaching. 
Information and communication technology.

1 |  INTRODUÇÃO

Ainda é restrito o uso de novas tecnologias no ensino e aprendizagem da 
matemática na EJA em sala de aula. Este trabalho veio como objetivo de mudar essa 
realidade através do uso do aplicativo soroban em sala de aula em uma Escola na 
Educação de Jovens e Adultos. O soroban é um aparelho de calcular usado há muitos 
anos no Japão, com forma de operacionalizar simples, tornando o ato de calcular 
concreto, permitindo mais rapidez e agilidade de raciocinar e, ainda possibilitar a 
estudantes cegos realizar operações matemáticas.

Existem diversos materiais concretos aplicáveis ao ensino de Matemática. 
Em geral são jogos ou simplesmente objetos que servem para desafiar o aluno a 
descobrir relações e tirar suas próprias conclusões. Alguns destes objetos servem 
como dinâmica de sala de aula, alguns ilustram superficialmente algo mais complexo, 
outros ainda simulam situações e desafiam a curiosidade dos alunos. Há ainda os 
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que são uma aplicação particular de um conhecimento mais geral ou os que são 
apenas uma aplicação lúdica que serve para fugir um pouco da rotina da sala de 
aula. Seria muito bom se tais materiais não se limitassem a superficialidade dos 
conceitos, mas que conduzissem o aluno a uma vivência profunda. Este é o caso 
de um material concreto pouco difundido no Brasil, que é o objeto deste trabalho, o 
aplicativo do soroban com o uso das tecnologias móveis, o smartphone, com sistema 
operacional Android.

2 |  HISTÓRICO DO SOROBAN

A palavra abacus é etimologicamente derivada do Grego abax que significa 
tábua de cálculo coberta de areia ou poeira, que, por sua vez, vem de uma palavra 
semita significando poeira ou tábua de cálculo coberta por areia ou poeira. Com 
o tempo, os ábacos de areia foram sendo substituídos por mesas sobre as quais 
se colocavam contas ou discos que eram organizados em linhas para representar 
números 1. Diversos tipos destes ábacos eram comuns na Europa até o início do 
século XVII. Em tempos bastante remotos, uma terceira forma de ábaco apareceu 
em certas regiões do mundo. 

Ao invés de linhas nas quais contas soltas eram dispostas, a tábua continha 
contas móveis que deslizavam para cima e para baixo dentro de sulcos ou ranhuras 
(KOJIMA, 1954, p.11). Tejón (2007, p.07) complementa que, posteriormente às tábuas 
cobertas com areia, passou-se a usar tabuleiros de contagem, que eram tábuas 
de madeira ou mámore, nas quais, sobre linhas paralelas pintadas, deslocavam-se 
contas para que os cálculos fossem efetuados. Estes tabuleiros eram chamados 
pelos gregos de abakion e pelos romanos de abacus. 

As contas eram pedras arredondadas, chamadas em latim de calculus, palavra 
que dá origem ao termo cálculo que usamos hoje. Acrescenta ainda que, na Idade 
Média, na Europa, eram usadas as mesas de ábaco, mesas sobre as quais um 
pano era colocado e, no pano, desenhado com giz ou bordado, eram feitas as linhas 
sobre as quais movimentavam - 1.0 Facilita a compreensão histórica imaginar um 
mundo sem os números indo-arábicos e sem o sistema de numeração decimal que, 
na época, não existiam. Todos os tipos de ábaco (ábaco de areia, ábaco em linha e 
ábaco em sulcos) foram encontrados em algum momento na Roma antiga (KOJIMA, 
1954, p.11). Na figura 1 temos uma reconstrução do ábaco romano. Podemos notar 
as colunas das unidades (I), das dezenas (X), centenas (C) etc. Cada conta inferior 
vale 1 e cada conta superior, 5. Desta forma, este ábaco romano deixa para as 
contas superiores a função dos valores V = 5, L = 50, D = 500 etc. Ele é praticamente 
idêntico ao ábaco japonês atual. Quanto a Coluna Θ, refere-se `a divisão da unidade 
monetária romana, que era dividida em 12 partes (onças). Assim, nesta coluna, temos 
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a conta superior valendo 6 e as inferiores valendo 1. Quanto aos sulcos menores, 
referem-se a subdivisões de uma onça, sendo respectivamente, de cima para baixo, 
meia onça, quarto de onça e terço de onça.

Figura 01 – Réplica do ábaco romano. 
Fonte: Pesquisadora, 2018.

Após o tempo da revolução, o ábaco de estilo chinês ficou completamente fora 
de uso. Finalmente, a partir de por volta de 1940, o antigo ábaco em estilo japonês 
foi amplamente substituído pelo atual, mais avançado e eficiente, com uma conta 
superior de valor cinco e quatro contas inferiores de valor um (KOJIMA, 1963, p.10). 
As figuras 2 apresentam estes três tipos de ábaco.

            

Figura 2- Representações dos ábacos Suan-Pan, Soroban antigo, Soroban de hoje. 
Fonte: Arquivo da pesquisadora (2017).

No Brasil, o soroban foi introduzido em 1908, pelos imigrantes japoneses, que 
considerava indispensável na resolução de cálculos matemáticos. Ele é vantajoso 
como material didático ao ensino da matemática por ser um recurso tátil, portátil, 
de fácil uso e fácil de obter o aplicativo. Segundo o manual de técnicas operatórias 
soroban fala que:

O uso do soroban contribui para o desenvolvimento do raciocínio e estimula a 
criação de habilidades mentais. Permite o registro das operações, que só serão 
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realizadas, com sucesso, caso o operador tenha o domínio e a compreensão 
do conceito de número e das bases lógicas do sistema de numeração decimal 
(BRASIL, 2009, p. 11).

Com aplicativo soroban os alunos da EJA aprenderam concretamente os 
fundamentos matemática, as ordens, classes e seus respectivos valores, aprenderam 
não somente a operação da adição, mas as quatro operações de maneira mais 
divertida e até cálculos complexos.

Este trabalho tem um caráter de apoio pedagógico para auxiliar os alunos 
da EJA compreender a operação de adição mais rápido e efi caz. Com o aplicativo 
soroban os alunos podem fazer seu cálculo mais rápido e de maneira diferenciada.  
O objetivo é despertar nos alunos o valor de se aprender matemática de um jeito 
inovador e concreto.

3 |  O SIMPLE SOROBAN E A TECNOLOGIA MÓVEL NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
NA EJA

O Simple Soroban é um aplicativo para smartphones com sistema operacional 
android, conforme a Figura 3. 

Ao conhecer e analisar o aplicativo enquanto instrumento digital para ensinar 
matemática, uma das minhas primeiras compreensões foi que seu ensino poderia 
ser dividido por nível de difi culdade. Desta forma, o aluno poderia mais facilmente 
vencer os primeiros desafi os, ganhando habilidade e, gradualmente, na medida em 
que se sentisse mais seguro, passar a realizar atividades de níveis mais elevados.

Em relação a isso, Lorenzato (2006) ainda alerta para o fato de que:

[...] convém termos sempre em mente que a realização em si de atividades 
manipulativas ou visuais não garante a aprendizagem. Para que esta efetivamente 
aconteça, faz-se necessária também a atividade mental, por parte do aluno. E o 
MD pode ser um excelente catalisador para o aluno construir seu saber matemático 
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(LORENZATO, 2006, p. 21).

No momento em que o primeiro contato dos alunos da EJA com o aplicativo 
Soroban é proporcionado na sala de aula, é natural um momento inicial e individual 
de descoberta do instrumento. Uma das reações naturais foi associá-lo a algum tipo 
de jogo, ou a um instrumento musical, e aí começa as primeiras descobertas sobre 
o aplicativo como ferramenta de estudo.

O trabalho inicial com o aplicativo soroban foi desenvolvido com as operações 
no campo da adição, pois nesse contexto grande parte dos alunos tem algumas 
dificuldades de realizarem cálculos simples, o aplicativo foi auxiliador na difusão 
do aprendizado. Para Gladcheff, Zuffi & Silva (2001), a utilização de aplicativos 
educacionais em aulas de matemática no ensino pode consentir diversos objetivos: 
ser fonte de informação, auxiliar o processo de construção de conhecimentos, 
ampliar a autonomia do raciocínio, da reflexão e da criação de soluções.

Os aplicativos matemáticos podem ser uma proposta pedagógica vivenciada 
em sala de aula para motivação da aprendizagem e a ruptura da postura passiva 
do aluno. Diante dos avanços tecnológicos não há como omitir as possibilidades e 
potencialidades que a tecnologia pode oferecer no processo de ensino-aprendizagem 
na disciplina de matemática, na EJA o aplicativo soroban vem construindo a partir 
daí novos caminhos e estruturas para gerenciar todo esse novo aprendizado de 
maneira versátil.

4 |  METODOLOGIA

A metodologia é caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem 
da realidade. Esta primeira fase em desenvolvimento corresponde uma etapa 
preliminar do trabalho. A seguir será apresentado caminho seguido durante o 
processo de investigação. A investigação ocorreu na escola Juvenal Antunes em 
Rio Branco, AC no EJA II, na disciplina de matemática, com 10 alunos com idades 
de faixa etária de 40 anos.

O objetivo do trabalho realizado nessas turmas foi buscar mapear o uso das 
diversas funções e aplicações sócio interacionais do aparelho celular na vida do 
aluno. A partir daí foi aplicado nos dias 03 e 04 de abril de 2017 um questionário 
explorando potencialidades com o uso do celular com o aplicativo soroban no ensino 
e aprendizagem na EJA na disciplina de matemática. Nele continha perguntas 
fechadas e abertas, tais como: 1. Atualmente você tem celular? 2. Quantas horas 
por dia você usa o seu aparelho celular? 3. Algum professor já usou o celular como 
recurso didático em sala de aula? 

Diante do questionário 84,7% possuem a tecnologia móvel em sala e apenas 
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15,3% não possui a mesma. No que se referente aos aplicativos educacionais 
poucos alunos têm a perspectiva do quão importante é esta ferramenta, no caso da 
matemática, o aplicativo soroban foi inserido como auxilio didático nas resoluções 
de cálculos.

Na atividade realizada, os alunos da EJA receberam uma lista de atividades 
para resolverem com o auxílio do soroban conforme a Figura 4:

Os alunos da EJA II tiveram o primeiro contato na vida escolar referente ao 
aplicativo educacional, no desenvolvimento dessa pesquisa. Eles puderam fazer 
um paralelo entre resolver operações de adição com o aplicativo Soroban e sem o 
aplicativo. O resultado foi animador com o uso do aplicativo, correspondendo a 87% o 
que nos leva a concluir que foi satisfatório.

5 |  RESULTADOS

A análise dos resultados indicam que é possível  fazer o uso de celulares desde 
os mais simples modelos ao mais avançados, entre os modelos citados pelos alunos 
foram: SANSUNG 4 ; S 5;  GALAXY WIN 2; LG 4; LG 5; GRAND DUOS; SONY; 
MOTOROLA; SMARTPHONE;  como o de qualquer artefato tecnológico utilizado 
como ferramenta de interação e colaboração no processo ensino aprendizagem 
através de um bom planejamento dos conteúdos envolvidos, mapeamento dos 
recursos disponíveis entre os alunos e principalmente capacidade de improvisação.  
No que se refere ao uso do aplicativo soroban nas operações com adição foi 
percebível resultados satisfatórios, onde os alunos mostraram-se satisfeitos ao 
usarem uma tecnologia como o aplicativo soroban para auxiliar nas resoluções das 
situações problemas de adição. 

A fi gura 5 mostra o momento que os alunos concluíram as atividades satisfeitos 
e com um sentimento de realização pessoal e grupal. Os alunos da EJA II, sentiram-
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se motivados a aprender matemática de uma maneira diferenciada, divertida e 
concreta.

      

Figura 5 - Alunos do EJA com atividade concluída após o uso do aplicativo Simples 
soroban para celular. 

Fonte: Intervenção realizada em 04/04/2017.

Mudar as práticas de ensinar e aprender a matemática com as tecnologias 
móveis é sempre um desafio. Acreditamos que os alunos têm uma ferramenta 
que usada dentro de um contexto planejado e que considere a realidade do aluno 
permitirá trocar informações, ampliar conhecimentos, resolver dúvidas, acessar uma 
vasta gama de recursos e materiais didáticos.

Os alunos com o aplicativo soroban podem acessar as atividades de 
aprendizagem 24 horas por dia, com flexibilidade do horário e do local para estudar, 
e principalmente de ter em suas mãos um aplicativo que os auxiliem no processo 
de ensino como é o caso do aplicativo soroban. Criando assim novos ambientes e 
sentido de aprendizagem. 

Dessa forma, propiciar práticas relevantes para que o aplicativo soroban 
uma ponte para construção de aprendizagens significativas, visando o melhor 
aproveitamento e desempenho dos alunos da EJA II na disciplina de matemática. 

Os alunos após o uso do aplicativo soroban deram um depoimento por escrito 
com relação a atividade desenvolvida. Foi notório nos textos que produziram que 
para muitos foi o primeiro contato com um ensino diferenciado, tiveram as mais 
variadas colocações. 

Alguns dos alunos disseram que deveria ter o uso contínuo da tecnologia nas 
aulas, pois a aula fica mais dinâmica e que gostariam que nas aulas continuasse 
tendo novas maneiras de aprender. Outros relataram que foi possível compreender 
que o celular pode ser usado para aprender matemática, além de outras funções. 
Essas são algumas imagens do depoimento dos alunos da EJA II com relação ao 
aplicativo.
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Figura 06 – Depoimento de alguns alunos da EJA após o uso do Aplicativo 
Simples Soroban para Celular. 

Fonte: Intervenção realizada em 04/04/17.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao presenciar uma era de grande disponibilidade tecnológica, o uso dos 
aplicativos apoia pedagogicamente o trabalho de professores que antes se prendiam 
aos métodos tradicionais e desejam realizar inovações no ensino, apesar das 
dificuldades que se encontrem, e ou aqueles que estão iniciando a carreira docente 
e perspectivam uma educação de qualidade. 

Por meio dos celulares, computadores, o uso dos softwares e aplicativos 
educativos nas aulas institui um ambiente motivador a prática da investigação e da 
busca de conhecimento. A dinamização das aulas no meio escolar leva os alunos a 
romper com a postura passiva e a realizar pesquisas levantando hipóteses para a 
busca de soluções para problemas conceituais de utilidade na vida prática e de valor 
significativo. 

Foi extremamente gratificante desenvolver esse projeto do aplicativo soroban 
aos alunos do EJA II, a empolgação e o entusiasmo fazem o professor acreditar que 
ensinar e aprender matemática pode ser inovador e cheio de possibilidades.

Toda via, o uso adequado dos celulares e o enfoque nos aplicativos constituem 
uma ferramenta pedagógica importante para a prática educativa de professores 
que decidem interagir com as tecnologias da informática e fazer delas objetos 
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facilitadores do processo de ensino-aprendizagem e para os alunos é um mundo novo 
repleto de descobertas a serem exploradas. Os alunos acreditam em uma educação 
mais informatizada e tecnológica, uma educação onde o uso de ferramentas no 
aprendizado pode ser mais constante e motivador, além disso, é necessário que 
esse campo tecnológico seja desafiador para os alunos.
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